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Mensagem de saudação

Deus chega sempre a tempo. Ele nunca Se esquece de nós e nunca Se 
atrasa. Deus sabe qual o melhor momento, o momento oportuno. Às ve-
zes parece-nos que a maldade tem mais força e podemos ter a tentação 
de pensar que Deus não nos escuta; mas Deus é fiel e chega sempre na 
hora certa!

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: Habacuc 1, 2 -2, 4
“Se parecer demorar, deves esperar… o justo viverá pela 
sua fidelidade”.

Salmo 94 (95) Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não 
fecheis o vosso coração!
“O Senhor é o nosso Deus e nós o seu povo”.

2ª Leitura: 2 Timóteo 1, 6-14
“Guarda a boa doutrina que nos foi confiada, com o auxílio do Espírito 
Santo que habita em nós”.

Evangelho: Lucas 17, 5-10
“Quando tiverdes feito tudo o que vos foi ordenado, dizei: ‘Somos servos 
inúteis: fizemos o que devíamos fazer”.
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Ornamentação da Igreja
 

No dia 8 de Outubro está a cargo do Casal da Coita. Nos dias 15 e 22 de Ou-
tubro será a vez do Casal da Marinha.

Reunião de pais

Na próxima 3ª feira, dia 4, haverá reunião de pais do 4º ano e do 7º ano da 
catequese às 21h00 no Centro Pastoral. É importante a presença de todos.

Palavra para o Caminho:

Levar a Palavra de Deus como luz para mais uma semana de trabalho, de 
estudo… 

Ao longo dos dias da semana que se segue, procurar rezar e meditar al-
gumas frases da Palavra de Deus: «Senhor, aumenta a nossa fé!»; «Não te 
envergonhes de dar testemunho de Nosso Senhor…»; «Se hoje ouvirdes a 
voz do Senhor, não fecheis os vossos corações»; «Exultemos de alegria no 
Senhor!». Procurar transformá-las em atitudes e em gestos de verdadeiro en-
contro com Deus e com os próximos que formos encontrando nos caminhos 
percorridos da vida…

(Retirado do site Dehonianos.)

Missas nas capelas

Na próxima 3ª feira, dia 4, haverá missa na capela do Peso às 19h00.



Refletindo com o Papa

“Hoje a Palavra de Deus apresenta-nos dois aspetos essenciais da vida 
cristã: a fé e o serviço. 

A propósito da fé, temos dois pedidos particulares dirigidos ao Senhor. 
O primeiro é do profeta Habacuc, suplicando a Deus para intervir restabe-
lecendo a justiça e a paz que os homens romperam com a violência, lutas 
e contendas: «Até quando, Senhor, - diz ele – pedirei socorro sem que me 
escutes?» Em resposta, Deus não intervém diretamente, não resolve brus-
camente a situação, nem Se torna presente com a força. Pelo contrário, 
convida a aguardar com paciência, sem nunca perder a esperança; sobretudo 
sublinha a importância da fé: porque o homem viverá pela sua fé. Do mesmo 
modo procede Deus também connosco: não subscreve os nossos desejos 
que pretenderiam mudar imediata e continuamente o mundo e os outros, mas 
visa, antes de tudo, curar o nosso coração. Deus muda o mundo mudando 
os nossos corações, mas não o faz sem nós; com efeito, o Senhor deseja 
que lhe abramos a porta do coração para poder entrar na nossa vida. E esta 
abertura a Ele, esta confiança n’Ele é precisamente «o poder vitorioso que 
venceu o mundo: a nossa fé!». Quando Deus encontra um coração aberto 
e confiante, nele pode realizar maravilhas.

Mas a fé, uma fé viva, não é fácil, e daí o segundo pedido: os Apóstolos 
pedem ao Senhor: «aumenta a nossa fé!». É uma súplica que também nós 
podemos pedir a Deus todos os dias. E a resposta de Deus é surpreendente, 
devolve-nos o pedido feito: «Se tivésseis fé…» A fé é um dom de Deus que 
devemos pedir e, por sua vez, temos de cultivar. Não é uma força mágica 
que desce do céu, um dote pessoal que se recebe de uma vez para sempre, 
nem mesmo um superpoder que serviria para resolver todos os problemas da 
vida. Com efeito, uma fé útil para resolver os nossos problemas seria uma fé 
egoísta, completamente centrada em nós. Não podemos confundir a fé com 
‘estar bem’ ou ‘sentir-se bem’; não se trata de sermos consolados no nosso 
íntimo ou termos um pouco de paz no coração. A fé é o fio de ouro que nos 
liga ao Senhor, a pura alegria de estar com Ele, de estar unido a Ele; é o 
dom que vale a vida inteira, mas que só dá fruto se fizermos a nossa parte.

E qual é a nossa parte? Jesus faz-nos compreender que é o serviço. No 
Evangelho, logo depois das palavras sobre a força da fé, Jesus fala-nos 
do serviço. Fé e serviço não se podem separar, estão intimamente ligados 

entre si (…) E o serviço é muito mais do que permanecer fiéis aos próprios 
deveres ou à prática de qualquer obra boa. O Evangelho de hoje pede-nos 
uma disponibilidade total sem olhar a cálculos nem conveniências. Jesus é 
assim exigente porque também nos amou assim, fazendo-Se nosso servo 
até ao extremo; veio para servir e dar a sua vida! Isto acontece sempre que 
celebramos a Eucaristia: o Senhor vem estar no meio de nós e, por mais que 
nos proponhamos de O servir e amar, é sempre Ele que nos precede, ser-
vindo-nos e amando-nos imensamente mais de quanto possamos imaginar 
e merecer. Ele dá-nos a sua própria vida e convida-nos a imitá-lo, dizendo: 
«Se alguém Me serve, que Me siga».

Portanto somos chamados a servir para imitar o próprio Deus que Se fez 
servo por nosso amor. Não somos chamados a servir de vez em quando, mas 
a viver servindo. O serviço é um estilo de vida, o estilo de vida do cristão. Às 
vezes também os crentes têm tentações. É bom termos presente e comba-
termos duas grandes tentações:  a primeira é deixar o coração ‘entibiar-se’. 
Um coração tíbio fecha-se numa vida preguiçosa e sufoca o fogo do amor. 
Quem é tíbio vive para satisfazer as suas próprias comodidades, que não 
bastam jamais e, por isso, nunca está contente (…) A segunda tentação é 
ser demasiado ativo: a tentação de pensar como donos, trabalhar apenas 
para ganhar crédito e tornar-se alguém, ter desejo de poder e de ser grande. 
Mas Jesus lembra-nos a todos: «quem entre vós quiser ser grande, seja o 
vosso servo». É assim que se edifica e embeleza a Igreja.”

(De uma reflexão do Papa sobre o Evangelho de hoje).

 
Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?
2. Há alguma vantagem de termos fé? Qual é a vantagem? 
3. O verdadeiro cristão é, por natureza, servo dos outros. Como vives essa 
dimensão da fé?

Proposta da semana: Semana do “serviço”. Fazemos o propósito de 
estarmos sempre dispostos a ajudar os outros.


